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Alubar Metais e Cabos S.A. 

Balanços patrimoniais - em 31 de dezembro de 2012 e 2011 - 
(Em milhares de Reais).
Ativos Nota 2012 2011
Caixa e equivalentes de caixa 4  9.380  8.725 
Aplicações financeiras  50  - 
Aplicação de Hedge 16  456  1.036 
Contas a receber de clientes 5  74.562  42.301 
Estoques 6  39.304  41.667 
Adiantamento a fornecedores 7  10.921  17.585 
Ativo fiscal corrente 8  12.160  21.417 
Outros créditos  1.254  491 
Total do ativo circulante  148.087  133.222 
Contas a receber de clientes 5  1.284  - 
Benefício para reinvestimento 9  2.080  1.145 
Garantia operações em bolsa 16  301  11.832 
Empréstimo mútuo 17  37.506  39.972 
Depósitos judiciais 14  378  792 
Imobilizado 10  103.915  94.787 
Intangível  31  30 
Total do ativo não circulante  145.495  148.558 
Total do ativo  293.582  281.780 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 
financeiras.
Passivo Nota 2012 2011
Fornecedores 11 17.418 20.481 
Empréstimos e financiam. 12 62.476 68.767 
Obrig. trabal. e previdenc. 1.613 1.818 
Obrigações fiscais 13 8.754 18.498 
Dividendos a pagar 15 4.950 5.166 
Adiantamento de Clientes 18 29.068 9.873 
Total do passivo circulante 124.279 124.603 
Emprést. e financiamentos 12 52.918 45.658 
Provisão para contingências 14 258 665 
Passivo fiscal diferido 19 5.476 6.698 
Total do passivo não circ. 58.652 53.021 
Patrimônio líquido 20
Capital social 87.114 87.114 
Reservas de lucros 23.537 17.042 
Total do patrimônio líquido 110.651 104.156 
Total do pas. e patrim. líq. 293.582 281.780 

Demonstrações de resultados - Exercícios findos em 31 
de dezembro de 2012 e 2011 - (Em milhares de Reais)

Nota 2012 2011
Receita líquida de vendas 21  334.005  276.845 
Custo das vendas 22 (306.444)  253.026)
Lucro bruto  27.561  23.819 
Despesas de vendas 24  (14.900)  (9.339)
Despesas administrativas 23  (23.393)  (16.626)
Outras receitas 25  48.840  39.730 
Despesas tributárias e outras despesas  (2.872)  (1.744)

Res. antes das rec. (desp.)  financ. 
líq. e imp.  35.236  35.840 

Receitas financeiras 26  8.506  11.814 
Despesas financeiras 26  (18.576)  (21.306)

Receita (despesas) financeiras 
líquidas  (10.070)  (9.492)

Resultado antes dos impostos  25.166  26.348 
Imposto de renda e contribuição social 27  (7.488)  (10.143)
Redução IRPJ 27  3.163  5.545 

 (4.325)  (4.598)
Resultado do exercício  20.841  21.750 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações finan-
ceiras.

Demonstrações de resultados abrangentes - Exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 - (Em milhares 
de Reais)

2012 2011

Resultado do exercício 20.841 21.750

Resultado abrangente total 20.841 21.750

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011
(Em milhares de Reais)

 Reserva de Lucros 

Composição  Nota Capital 
Social 

Reservas            
de Capital

Subvenções 
Governa-
mentaias 

Reserva 
Legal 

Dividendos a 
distribuir 

Lucros 
Acumul. Total 

Saldos em 31 de Dez. de 2010  50.239  1.733  13.302  21.840  2.554  -  89.668 
Resultado do Exercício  -  -  -  -  -  21.750  21.750 
Aumento de cap. utilizando saldo de res.  36.875  (1.733)  (13.302)  (21.840)  -  -  - 
Constituição de Reserva Legal  -  -  -  1.088  -  (1.088)  - 
Distribuição dos dividendos 2010  -  -  -  -  (2.554)  -  (2.554)
Dividendos a distribuir  -  -  -  -  9.952  (15.118)  (5.166)
Constituição de reinvestimento  -  -  458  -  -  -  458 
Incorporação de res. de subvenção 75%  -  -  5.544  -  -  (5.544)  - 
Saldos em 31 de Dez. de 2011  87.114  -  6.002  1.088  9.952  -  104.156 
Resultado do Exercício  -  -  -  -  -  20.841  20.841 
Constituição de Reserva Legal  -  -  -  1.042  -  (1.042)  - 
Distribuição dos dividendos 2011  -  -  -  -  (9.952)  -  (9.952)
Dividendos a distribuir 2012 15  -  -  -  -  11.686  (16.636)  (4.950)
Constituição de reinvestimento 9  -  -  556  -  -  -  556 
Incorporação de res. de subvenção 75% 27  -  -  3.163  -  -  (3.163)  - 
Saldos em 31 de Dez. de 2012  87.114  -  9.721  2.130  11.686  -  110.651 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos em 
31 de dezembro de 2012 e 2011 - (Em milhares de Reais)

2012 2011

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Resultado do exercício  20.841  21.750 
Ajustes para:
Depreciação  5.564  5.058 

Despesa para provisão para contingências  (407)  (5)

(Aumento)/diminuição de estoques  2.363  (1.498)

(Aumento)/dimin. de aplicações de Hedge  580  (1.036)

(Aumento)/dimin. de Clientes  (33.546)  (3.102)

(Aumento)/dimin. de depós. judiciais  413  34 
(Aumento)/dimin. de adiantamento a 
fornecedores 6.664 (6.259)

(Aumento)/dimin. de impostos a recup.  9.257  (14.011)
(Aumento)/dimin. de outros créditos  (813)  147 
Aumento/(dimin.) de fornecedores  (3.063)  8.569 

Aumento/(dimin.) de obrigações fiscais  (10.966)  6.070 

Aumento/(dimin.) de obrigações sociais  (205)  (13)
Aumento/(dimin.) de adiant. de clientes  19.195  (17.825)

Fluxo de caixa líquido utilizado nas 
atividades operacionais 15.877  (2.121)

Fluxo de caixa de atividades de investimento

Dimin. de garantias de oper. em bolsa  11.531  8.403 
Aquisição de imobilizado e intangível  (14.694)  (11.352)

Aquisição de outros investimentos  (935)  (759)

Fluxo de caixa utilizado nas ativi-
dades de investimento  (4.098)  (3.708)

Fluxo de caixa de atividades de financiamento

Redução de coligadas e controladas  2.467  (13.253)

Aumento de emprést. e financiam.  969  29.920 
Aumento de reservas de incent. fiscais  556  457 
Dividendos pagos  (15.116)  (4.604)

Caixa proveniente de atividades de 
financiamento  (11.124)  12.520 

Aumento líquido em caixa e equiv-
alentes de caixa 655  6.691 

Caixa e equival. de cx. em 1º de jan. 8.725  2.034 

Efeito da variação cambial sobre o 
saldo de caixa e equivalentes de caixa 9.380  8.725 

Caixa e equivalentes de caixa em 
31 de dezembro 655  6.691 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 
financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras - (Em mi-
lhares de Reais, exceto quando especificado) - 1 Contexto 
operacional - A Alubar Metais e Cabos S.A.(“Companhia”)é uma 
sociedade anônima de capital fechado, de controle estrangeiro, 
constituída em 31 de agosto de 2006, com sede na Rodovia PA 
481 s/n, Km 2,3 – Centro – Barcarena/PA. A Companhia está en-
volvida prioritariamente na fabricação de fios, cabos e condutores 
elétricos de alumínio nus e isolados, na produção de alumínio e 
suas ligas em formas primárias, na fundição de materiais não-
ferrosos e suas ligas, e na produção de laminados de alumínio. A 
Companhia possui contrato de fornecimento de alumínio com a 
Albras Alumínio Brasileiro S.A., sendo este um fornecedor indis-
pensável para as atividades da Companhia. No exercício de 2012 
foram fornecidas 32.999 toneladas de alumínio e é estimado o 
fornecimento de 37.000 toneladas para o exercício de 2013. Para 
assegurar o volume previsto, a Companhia mantém contrato de 
compra e venda,cujo quinto aditivo,foi estabelecido em 14 de 
novembro de 2011,com vigência até março de 2018. A interve-
niente anuente é a Companhia Atlas Alumínio S.A.,que assina o 
quinto aditivo em substituição à Vale do Rio Doce Alumínio  S.A. 
– Aluvale. A Companhia Atlas é a atual detentora dos direitos que 
lhe permitem assegurar quantidades de alumínio primário dese-
jados pela Companhia e disponíveis na Albras. 2 Base de prepa-
ração - a. Declaração de conformidade - As demonstrações 
financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil (BR GAAP). A emissão das demonstrações 
financeiras foi autorizada pelo Conselho de Administraçãoem 1º 
de março de 2013. b. Base de mensuração - As demonstrações 
financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com 
exceção dos seguintes itens materiais reconhecidos nos balanços 
patrimoniais: - Os instrumentos financeiros derivativos mensu-
rados pelo valor justo e seus impactos registrados somente ao 
final da operação; - Os instrumentos financeiros nãoderivativos 
mensurados pelo valor justo por meio do resultado; - Os passi-
vos para transações de pagamento baseadas em ações liquidadas 
em dinheiro mensurados pelo valor justo. c. Moeda funcional e 
moeda de apresentação - Essas demonstrações financeiras são 
apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia.  
Todas as informações financeiras estão apresentadas em milha-
res de Reais, arredondadas para o número inteiro mais próximo, 
exceto quando indicado de outra forma. d. Uso de estimativas 
e julgamentos - A preparação das demonstrações financeiras 
de acordo com práticas contábeis adotadas no Brasil exige que 
a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reporta-
dos de ativos, passivos, receitas e despesas. Ativos e passivos 
sujeitos a estimativas e premissas incluem, entre outros, o valor 
residual e a vida útil estimada do ativo imobilizado, provisão para 
perdas na realização do contas a receber, garantias em bolsa e 
provisão para contingências. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas, em que os critérios são revistos de maneira 
contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são re-
conhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e 
em quaisquer exercícios futuros afetados. As informações sobre 
julgamentos críticos referente às políticas contábeis adotadas que 
apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demons-
trações financeiras estão incluídas na seguinte nota explicativa: 
Nota 16 – Instrumentos financeiros - Nota 5 – Contas a receber 
de clientes (redução ao valor recuperável) - Nota 14 – Contingên-
cias. A Administração da Companhia não identificou a existência 
de informações sobre julgamentos críticos referente às políticas 
contábeis adotadas que apresentem efeitos sobre os valores re-
conhecidos nas demonstrações financeiras. 3 Principais polí-
ticas contábeis - As políticas contábeis descritas em detalhes 
a seguir têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os 
exercícios apresentados nessas demonstrações financeiras. a. 
Moeda estrangeira - i. Transações em moeda estrangei-
ra - Transações em moeda estrangeira são convertidas para as 
respectivas moedas funcionais pelas taxas de câmbio nas datas 
das transações.  Ativos e passivos monetários denominados e 
apurados em moedas estrangeiras na data de apresentação são 
reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câmbio apurada 
naquela data.  O ganho ou perda cambial em itens monetários 


